
 

EDITORIAL 

 

A Revista Direito e Desenvolvimento chega ao seu terceiro número para reafirmar o 

propósito de consolidar o periódico.  

Durante esta ainda breve porém profícua caminhada, adotamos novos procedimentos e 

fizemos algumas mudanças necessárias ao crescimento da revista. 

Neste terceiro número abrimos algumas seções. Além do corpo principal do periódico 

cujo tema versa sobre a temática direito e desenvolvimento, há um espaço para recensões e 

outro para artigos de temas livres. 

A revista passa a ser administrada através do Open Jornal Systems (OJS), que 

corresponde ao mundialmente utilizado sistema de gerenciamento de periódicos. Além do 

formato físico, a revista também está disponível no formato eletrônico no portal de periódicos 

científicos do UNIPÊ, cujo acesso se faz através do endereço 

<http://www.unipe.br/ojs/index.php/direito>, o que multiplica exponencialmente a sua 

divulgação e acesso nos meios acadêmico e científico. 

No primeiro texto, o professor Leonardo dos Anjos analisa novas estratégias para a 

promoção do desenvolvimento do Estado partilhando responsabilidades com os entes 

pertencentes à sociedade civil e ao mercado. Em seguida, as professoras Hertha Baracho e 

Jacyara Souza abordam as reformas econômicas no Estado brasileiro pós-constituição federal 

de 1988. O terceiro trabalho é fruto da pesquisa realizada pela professora Ana Paula Basso e 

seu orientando Jackson Duarte Rodrigues, que trata do caráter extrafiscal da tributação na 

implementação do direito ao meio ambiente saudável. O artigo do professor Talden Farias 

versa sobre a importância da busca de energias sustentáveis, com ênfase para o 

álcoolcombustível e a sua regulação legislativa. Os professores Jordi Neiva Fenoli, da 

Universidade Central de Barcelona, e Carolina Sanchis Crespo, da Universidade de Valência, 

publicam o texto “Modelos de evaluación y Plan Bolonia: la evaluación de la docencia a 

examen”. A nova sistemática dos alimentos como expressão de solidariedade familiar e 

garantia de direitos fundamentais é abordada pelos professores Carolina Ferraz e Glauber 

Leite. No seu artigo, o prof. Paulo Medina reflete sobre a triologia estrutural do processo. O 

texto da professora Carolina Salas Salazar versa sobre os fundamentos constitucionais do 

Direito de Família no Chile. Além dos artigos mencionados, há mais dois que estão agrupados 

na seção artigos de temas livres. Um do professor José Octávio de Arruda Melo, intitulado 



“Cultura jurídica e experiência docente em Agnelo Amorim Filho” e outro do professor 

Benjamin Waterhouse que dispõe sobre o futuro da história do capitalismo. Sob a rubrica 

recensão está o comentário de Juan José Nieto Montero acerca da obra Direito Fiscal 

Europeu – o paradigma da proporcionalidade / A proporcionalidade como critério 

central da compatibilidade de normas tributárias internas com as liberdades 

fundamentais de autoria de João Félix Pinto Nogueira. 

Por fim, é importante ressaltar que a revista Direito e Desenvolvimento é fruto do 

trabalho e da dedicação de toda uma equipe editorial que acredita na importância de produzir 

e divulgar conhecimento científico, pois uma ação alimenta a outra, gerando um ciclo 

virtuoso. 
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